
Projeto de Resolução n.º 785/XVI/1.ª

Recomenda ao Governo que defenda, junto da União Europeia, a 
utilização de ativos russos no apoio à Ucrânia

Exposição de motivos:

Em 2022 após o início da invasão russa na Ucrânia, foram proibidas transações com o Banco 

Central e Ministério das Finanças da Rússia, resultando no congelamento de ativos russos 

na União Europeia (UE), num valor que se aproxima dos 210 mil milhões de euros.1  

Até ao momento, a UE apenas utilizou os lucros extraordinários destes ativos para prestar 

assistência financeira e militar à Ucrânia.2

Três anos volvidos, e tendo em conta os recentes desenvolvimentos internacionais, em 

particular as negociações entre os Estados Unidos da América e a Rússia, e exclusão da  

Ucrânia destas mesmas negociações, é tempo da União Europeia dar passos sólidos no 

apoio à Ucrânia, em particular à sua reconstrução. 

    

A preocupação com o impacto da ofensiva militar da Rússia à Ucrânia tem sido uma 

preocupação constante do LIVRE, que inclusivamente propôs, na legislatura passada, que o 

Governo defendesse, no Conselho Europeu, a adoção de um mecanismo de retenção dos 

pagamentos por combustíveis fósseis à Federação Russa e, através do estabelecimento de 

uma conta fiduciária num estado terceiro, de constituição de um fundo de reconstrução da 

Ucrânia a título de reparações de guerra.3 Lamentavelmente, desta iniciativa apenas foi 

aprovada a recomendação de que a União Europeia deixe de financiar o esforço de guerra 

da Rússia de Putin, sem se terem estabelecido quaisquer soluções para o efeito.4
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Urge, pois, reforçar o compromisso da União Europeia com a Ucrânia, quer em termos de 

apoio militar, inclusive armamento, face às agressões russas quer ao nível da reconstrução 

e recuperação da Ucrânia, com custos atualmente estimados em 506 mil milhões de euros.5

Os ativos russos congelados constituem assim uma oportunidade de ação concreta, atual e 

necessária, tendo já a chefe da diplomacia da UE6, Kaja Kallas, o Ministro dos Negócios 

Estrangeiros da Estónia7, Margus Tsahkna e, mais recentemente, o Primeiro-Ministro polaco8, 

Donald Tusk, defendido a utilização destes ativos no apoio à Ucrânia. 

O LIVRE entende que Portugal deve juntar-se ao crescente grupo de países que debate a 

possibilidade de utilização destes ativos, assumindo o seu compromisso incondicional com o 

futuro e estabilidade da Ucrânia, pelo que deve promover ativamente a procura por soluções 

no seio da UE que possam permitir a utilização destes ativos para apoio direto à Ucrânia nos 

seus esforços de guerra; na sua reconstrução; e como garantia de uma compensação pós-

guerra da Rússia à Ucrânia pelos danos causados.  

Assim, ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais aplicáveis, o Grupo 

Parlamentar do LIVRE propõe à Assembleia da República que, através do presente 

Projeto de Resolução, delibere recomendar ao Governo que:

1. Se posicione, no seio do Conselho Europeu, a favor da confiscação dos ativos russos 

congelados para apoio à Ucrânia;

2. Explore, junto das instituições europeias competentes, soluções para que os ativos 

russos congelados sejam utilizados na defesa da Ucrânia contra a invasão perpetrada 

pela Rússia de Putin, para os esforços de reconstrução e recuperação da Ucrânia e, 

para garantia de pagamento, a título de indemnização, por parte da Rússia à Ucrânia 

pelo impacto da guerra.

Assembleia da República, 3 de março de 2025

A Deputada e os Deputados do LIVRE

Isabel Mendes Lopes
Jorge Pinto

Paulo Muacho
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